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A casa em ordem 

NA situação embrulhada em que 11os enco11tra
mos, a politica não tem, de momento, que 
guiar-se pelos ditames de cAristoteles nem 

pelas doutrinas mais ou menos fantasiosas dos 
tratadistas. O principal objectivo, o mais instante, 
é arn1mar a casa, que o s1·. d1-. Domingos Pereira 
e11controu 1111111 estado de confusão lamentavel, 
com os maples 11a co"i11ha, o piano 110 sotão e a 
Jina de banhos 110 salão, mercé da desordenada 
vida dos ultimos ú1quilinos desta vivenda, em que 
todos vamos vivendo conforme é possivel. 

O facto de ser de va1·re1·, arrumar, limpar o 
pó e encerar-, o principal papel do novo mi11isterio, 
em nada diminue o prestigio das suas funções e 
dos seus componentes, antes pelo contra1·io lhes 
aumenta as p1·opo1·ções, considerando-se que sobre 
os ombros lhes impende um verdadeiro trabalho 
de Hercules, que s6 tem pm·ale/o na celebrada 
proe{a do semi-deus, conhecida pela limpe"ª das 
cavalariças de Augias. 

O caso é este e não admite contradições. O sr. 
d1·. Domingos Pereira toma conta do governo de 
casa 1111111 momento cl'itico em que devemos ao pa
deiro, ao carvoeiro, a todos os fornecedo1·es e em 
que o p1·edio necessita obras imediatas, po1·que 
mete agua pelo telhado e tem os sofrados mesmo 
111m1a vergonha. Alem disso, não se sabe quais 
serão as 1·eceitas e menos ainda quais virão a ser 
as despe"as. Os memb1·os da fami/ia andam desa· 
vindos, prendem·Se mutuamente e, quando se não 
prendem, dizem se uns aos out1·os as coisas mais 
desagrndaveis. 

Perante esta desordem 11as coisas e nas pessoas 
não é logico, nem ra:{oavel, nem humano exig ir
se que, dum momento pa1·a o outro, o novo gover
no, que não posme varinha de condão, 1·ealise o 
milagre de pôr toda a casa em 01·dem e numa tal 
prosperidade que as searas brotem espontanea
mente entre as pedr·as das calçadas e o vinho, 
op1·oveita11do a ausencia da agua, ent1·e a correr 

pelas canalisações para casa de cada um. O que 
se lhe pode logicamente exigi1·, ao novo governo, 
é que tire do exemplo alheio a experiencia pre
cisa pa1·a se não deixar eclipsar pelos <])irecto
n'os, especie de minislerios permanentes, á mar
BWI da co11stituição, geradores de toda a confu
são politica e administrativa dos ultimos anos. 

Uma parte da casa, não menos desarrumada 
e em desordem que os restantes compartimentos, 
e que deve merecer ao sr. dr. Domingos Pereira 
uma particularissima ate11ção, é a nursery - os 
aposentos dos bébés t,.aquinas ou seja o parla
me11to. O dr. Domi11gos Per·eira, que tem sido o 
governa11te da a\011gada população desses apo
sentos, sabe bem como aquilo tudo está. E o me
lhor será, logo que os pequenos deem a sua lição 
de orçamentologia, ma11da-los pa1·a férias , para 
os campos, pa,.a as te,.mas, para as praias, para 
onde não façam perca nem dano. 

Abe1·tas as janelas, batidas as carpetes, ar
rumada a casa, pense-se então nas eleições, que 
aft11al só i11ter·essam á escassa meia du\ia de po
liticos profissio11ais que mon-em por ser deputa
dos ou senadores. 

O sr. Domingos Pereirn tem a calma, a e:x.pe· 
riencia e o prestigio 11ecessa1·ios pa1·a 1·ealisar 
este t rabalho de He1·c11les sem co11t1·a1·iedades i11-
superaveis e sem pertu1·bações impeditivas do 
exito que deve coroar os seus trabalhos. Fechado 
o parlamento, o socégo nos a1·raiais politicos se1·á 
maior e todas as preocupações se poderão redu{ii· 
ás de pôr isto em estado de vi,.em outr-os, lá mais 
para diante, desarrumar oul?·a ve{ a casa, pondo 
novamente o foga1·eiro na casa de ja11tar e o 
toilette 11a CO\i11ha. 

Pelo menos nós co11.fiamos 11a obra de affuma
çáo do sr-. Domingos Pereira, por todas as 1·a
"ões e mais uma, que consiste em ter a gente a ne
cessidade de convencer-se de que precisa passar o 
resto do verão descançado. 

P. B. X. 
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JOSÉ RICARDO 

No «Testamento da Velha» 

Deseobo de Celso Hermlalo (1895) 

Desapareceu da scena da 
vida e do teatro, o grande e 
i11co11tparavel artista que levou 
a rir sessenta e cinco anos, que 
tantos foram os qw' viveu. Riu 
no teatro, nos cafés, nas ruas, 
a todas as horas e n todos os 
instantes, fazendo rir os ou
tros. Viveu a vida como os 
homms de bem que não têm 
de que chorar e aproveitou-a 
até aos ultinws momentos, f a
zendo rir ainda na propna 
noite da sua morte. Foi pre
ciso que a morte o arrebatasse 
para fazer chorar alguem. 

Fóra•cta: scena 

Desenho de Francisco Valeooa (1923) 

D Peliczana 

O Monte- P io geral, reuniu a sua assembléa 
geral para r esolver um problema da mais 
alta importancia: saber se o pelicano fica 

ou sai da fachada do edificio. 
As opiniões dividem· se. Rapa o pelicano, tira o 

pelicano, deixa o pelicano, põe o pelicano ... 
Ha quem queira o pelicano à vista e quem 
aconselhe mete lo para dentro. Mas o pelicano 
é um símbolo. Sim, porque os senhores sabem, 
o pelicano é aquele bicho tão dedicado aos 
filhos que, quando não tem mais que lhes dar, 
urranca a carne do proprio peito para os ali
mentar. T al qual como o Monte-Pio a que 
a gente recorre quando não tem que comer, para 
assim ter possibilidade de jantar carne do peito ... 
Finalmente, foi resolvido conservar o pelicano, 
~ue, cada qual sahindo um pouco fóra do simbo
lismo, pode usar como quizcr e chamar-lhes se
gundo as suas predileções - pombo, pato, perú, 
assobio, berloque, e até como o poeta Antonio 
Boto - um figo. 

ALFREDO CANDIDO 

Inaugurou-se no sábado passado a exposição 
de desenhos e aguarelas originais, com que ei,te dis
tinto caricnturista e desenhador, colaborador do 
O Esfectro, ilustrou a edição de luxo de A Ca
tedrn de Manuel Ribeiro. Felicitamos Alf1 edo 
Cândido pela magnífica obra que produziu, com 
a qual prova que não sabe só desenhar a rir. 
Também sabe e bem desenhar a sério. 

PUGILATIR 
Sexta-feira passada, deu-se uma scena de pugi

lato no Parlamento, entre os srs. Manuel José 
da Silva e Joaquim Crisostomo. O primeiro foi
se á cabeça do segundo e fez.Jhe um galo. 

Pouco depois o sr. Crisostomo, no Senado, dei
xava cantar o galo contra o governo com tanta 
furia que se dizia s. ex.ª estar ainda pugilatindo. 

•I=============:========-=~~=--''-'--=======-.-""==========~===-.;;.;;..;.;=-== 
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(CLUB DOS RESTAURADORES) 

43 PRAÇA DOS RESTAURADORES- LISBOA 
( ANTIGO PAL..ACIO FOZ) 

O MELHOR 
E MAIS BEM FREQUENTADO 

CLUB DA CAPITAL. 
~ 

MAGNIFICOS SALÕES 

MONUMENTAL ARQUITECTURA 
~~ 

SERVIÇO PERMANENTE OE RESTllURANT: 

Á CARTA E MESA REDONDA 

RESTAURANT UNI CO NO GENERO 

" DANCING" 
COM UMA ESPLENDIDA 

ORQUESTRA DE JAZZ-BANO 

(f ABERTO- DESDE AS 15-HORAS- TODA A NOITE t) 
~~'ti~~ 

P EDRAS SALGADAS 

êSTE grande e bem conhecido H otel com 
tod o o conforto e a sseio, abri u no dia 1 de 

Julho a 30 de Setembro. 

Proprletarlos : - Florindo Rodrig ues G arcia 
O. & e.a-Gerente, o soclo R afa el Cotto, , O 
~.f.I' a q uem deve ser dirigida toda ''.li! 
;\1~ a correspondencla. :;?}J~ . 

Café Tavares 
TODOS OS DIAS: 

Almoços e Jantares Concertos 

Salas reservadas para banquetes 

PAPEIS DE FUMAR 

:ZIG-ZAG 
Os melhores papeis do mundo 

Double - Simples - Alcatrão 
- Ramsés - Ambrée 

Ponta Dourada l .Acaiba.i:n. de chegar 

PREÇOS OS MESMOS 

l>edidos á 

CASA HAVANEZA 
124, RUA GARRETT, 124 

L I SB OA 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Sociedade Anónima de Re•pcn•abilidade Limitada 

Sml19 regular entre a lltlr1pole e a llrita Ocídealal e Oriental Portuguesa 
Saidas de Lisboa em 1 de cada mês 

para os portos de Afrlca Ooidental e Oriental 
Saidae de Lisboa em lõ de cada mês 

para todos os portos da Africa Ocidental 
Saidas extraordtnârie.s de Lisboa 

e portos do norte da Europa para a Africa, 
unicamente para carga 

F ROT A OA COMPANHIA 

PAQUETES 
«Nyana»......... 891if> Ton. 
•Angolau . . . . • . . . 830!> • 
«Lour. Marquei•.. ti3Sf> » 
•Moçambique•.... f>77l • 
•Africau . .. . . . . . . 5491 
•Pedro Gomo•... 5471 • 

ol,uabo» ...... .. . . 
«Chindeu., .. , ... , 
•'lumcu ....... . 
•Boiama-. ...•••.. 
nlbo» ........... . 
oAmbrizo ..••..••. 

V A PORES OE: CARGA 

l38á Ton. ~ 
1382 » ..= 
1116 » :: 
985 )) .:: 
88i • 
858 • 

oCubango», 8300 too.-•S To111b, b3W ton.-oCabo Vtrde», 6'!00 too. 
«Dondo•, 6000 ton. -•Congo•, S080 ton. 

RE:BOCAOORE:S NO TE:.JO 

•Tejo•, •Cabinda• e .C,ngo• 
Todoa 01 .apores deat.a Companhia U.m frigori 6cos, hu electnca, 
exceleok1 acomodaçõea e todoa oa modernos requiaitoa de nangação, 

proporcionando ao1 Sn. l'auagtir·'' viagen• ri.pidas e comod~. 

E · · d O b' 1 • ·••boa1- Rua do l'omérelo, 85. 
acrildrioa • ompan 18 P or&o1-n. d a ' º'a Alraudelfa, ••· 

ANVERS, Eife & C-, Quaiavan Dyck, 10.-BA:\JBURGO, 
Agenu1 :-E. Tb. Lind, Alaterdamm 39 Europabau1. -ROTIERDA:\J, 

li. Yao Krieken, P O B titi2. 
Telefones: - P B X 23tiS a 2J70-Admini1troção-Cbefe do Expedienu 

- lnformaçõea-Teaouraria • l'aesagens - Comissariado e Ser
YiÇo• Médi~-Engeobeiros 'Cu ia <la fuodiçio) - e,.;, da Fundi
ção- Dep61ito e Armauos . 

• 
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Refeiçõ1::s politicas 

A linha de Cascais era, até ha pouco, uma li-
nha cheia de linha, um poucochinho conser

vadora talvez, mas alheia a exteriosações politicas. 
Bordada de estancias de verão ou de inverno, 
conforme os gostos e as necessidades do freguez, 
a linha de Cascais acolhia imparcialmente nas 
suas praias democraticos, accionistas, naciona
listas, independentes, monarquicos e catolicos, 
consentinclo que todas as côrcs políticas desbo
tassem nas aguas do rio ou do Oceano. Como 
manifestação acentuadamente política apenas, lá 
uma vez por outra, a vilegiatura de algum go
verno mais timorato, que 1a até Caxias esperar 
que os revolucionarios se cançassem de estar á 
espera. 

Ultimamente, porém, esta doce paz edenica foi 
perturbada por duas manifestações políticas, que 
revestiram o aspecto gi:stronomico, que é sem
pre o mais perigoso, por causa das indiges· 
tões. 

Primeiramente, foi o dr. José Domingues dos 
Santos que almo~ou com uns amigos em Algés. 
Logo a seguir foi o sr. Antonio Maria da Silva, 
que gosta sempre de ir mais longe que o seu 
correligionario-adversario, quem promoveu uma 
•taina> politico-discursivo num hotel dos Es
toris. 

Não ha então já um cantinho do país, onde 
uma pessoa possa socegadamente aspirar uma 
lufada de ar não corrompido ainda pelos mias
mas da politiquice ? 

Pobres de nós, habitantes de Lisboa! Se va
mos para Sintra, arriscamo-nos a encontrar a fera 
misteriosa, a devorar ovelhas e se vamos para 
Cascais igualmente corremos o risco, talvez mais 
grave, de toparmos os políticos a devorar almo
ços, que é ainda uma forma de se comerem uns 
aos outros, como os grilos da historia. 

1lfirmações 

Q sr. Germano M.artins, que pelo visto não ti
nha com o sr. Artur Costa qualquer pacto 

que o obrigasse a não almoçar fora de casa, foi 

um dos convivas da espécie de Té-Deum, que 
sob a forma de almoço foi cantado há dias, num 
hotel do Estoril, em honra e proveito do sr. An
tonio Maria da Silva. 

Ora um jornal da tarde at ribuiu ao sr. Ger
mano Martins duas afirmações, uma das quais 
êle veiu desmentir, mas deixando de pé a outra, 
que é a seguinte: e No ministério do Interior eu 
tencionava dar votos a quem os tivesse•. 

E deixa-se que um homem, que assim pensa 
eleitoralmente, abandone a pasta do Interior, um 
homem que, como ministro, está disposto a dar 
votos a quem os tiver, uma negação verdadeira
mente livre pensadora, porque não 9uerendo dar 
aos pobres ... de votos é porque nao quere em
prestar a Deus nem mesmo a iuros. 

E se nós, apanhando o sr. Germano Martins 
descuidado, lhe levantássemos um monumento? 

5arras 

COMO os leitores sabem está pendente das diplo
macias a resoluçãÔ dum incidente ocorrido 

na barra do Guadiana, entre uma canhoneira es
pa11hola e uns navios de pesca portuguêses. 

E evidente que o assunto há de esclarecer-se 
e que definitivamente se arrumará para ressurgir 
mais tarde, porque emquanto nos não resolvermos 
a permitir que os nossos vizinhos venham pescar 
nas nossas águas o peixe gue depois quererão 
vender-nos, os espanhois nao descansam na ta
refa de nos levar à convicção de que a nossa fe. 
licidade se resume em não termos sardinha para 
comer e exportar. 

Todavia, seria interessante ouvir o con~pícuo 
Fidelino, tão versado nestas coisas de naciona
lismo espanhol. Devia ser a todos os t ítulos, 
curioso ouvi-lo discorrer sobre os direitos his
tóricos da barra do Guadiana, a êle que também 
é um e barra.. 

Galerias 

NOTAM os jornais serios que, depois da apre
sentação do governo Domingos Pereira, a 

camara dos Deputados tem estado mais concor
rida no hemiciclo e quasi desertas as galerias. 

J ustifica-se plenamente esta aparente contradi
ção. E ' que o parlamento fez-se para trabalhar e 
quando ele mostra querer entrar neste caminho 
os curiosos lembram-se daquele aviso que ha nas 
lojas: e Não ha nada pior para quem trabalha do 
que a presença dos que não teem que fazer> -
e não vão lá. M.as quando aos ilustres represen
tantes da nação, que ás vezes mal chegam para 
completar um reduzido quornm, lhes dá para o 
debate galhofeiro, então o publico acorre ás ga
lerias, para se divertir, afim de que não resulte 
em pura perda o dinheiro que suas excelencias 
estão ganhando. 

o M ELRO. 
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UMA [NTR[VISTA S[NSACIONAl 
A obra que por um triz esteve pa r a rea liz ar o ulti m o 

m inist r o do Inte rior 

FRANCAMENTE, um facto que nos comoveu foi a 
saída do sr. Germano Martins do ministerio 
do Interior. Depois da queda do imperio ro· 

mano do oriente nenhuma outra queda regista a 
Historia que tão fundamente nos tenha impres
sionado como a do sr. Germano Manins. 

Convencidos de que o ex ilustre estadista tinha 
um grande plano, a realisar pela pasta do Inte
rior, plano que ~ó os azares da poli t iquice indi · 
gena lhe não permitiram levar a cabo (diremos 
mesmo a sargento, atenta a categoria do guasi 
eminen te homem publico) enviámos um dos nos· 
sos redactores ao encontro do ministro do Inte
rior p. p., afim de lhe arrancarmos algumas con
fidencias cem o sacarrolhas da nossa sagacidade 
jorna listica. 

O jornalista (como é moda, agora, de si pro
prio~ dizerem os entrevistadores) foi encontrar o 
sr. Germano Martins a estudar laboriosamente 
um novo pacto a celebrar com o sr. Artur Costa 
sobre a base da renuncia unanimc e antecipada á 
presidencia da Republica. Sua Ex.8 franziu o so· 
breolho, o que nele e indicio de ginastica mental 
e quiz; saber o que pretendíamos. 

-Algumas pdlavras de V. Exª acerca do seu 
governo de quinze dias .. . 

- Se isso é piada - retorquiu-nos - não péga. 
Ha exemplos doutros governos de pouca dura . .. 
Olhe, ai tem V. o Carlos Magno, que só gover
nou cem dias ! 

- V. Ex.o naturalmente quer referir-se ao go
verno dos cem dias, de Napoleão ? 

- Sim, foi um desses imperadores antigos de 
França : ou o Carlos Magno ou o Napoleão, não 
estou bem certo. 

- E que impressão lhe deixou esta queda 
brusca? 

- fu quando caí fiquei um pouco sorvado, 
porque emfim sempre mete ferro ... Até telegra
fei para Paris, ao dr. Afonso Costa, pouco mais 
ou menos nestes termos: • Augusto, acabo cair, 
não caio noutra•. 

- Augusto? Então não trata o dr. por Afonso? 
- extranhámos. 

- Trato, na intimidade, em Manteigas. Mas 
em coisas oficiais uso a formula disciplinar do 
partido: •Augusto amo• . Nos telegramas supri
mo o amo, por economia. 

- E' bem achado, sim senhor ... Mas dizia 
V. Ex.6 ••• 

- Dizia que jurei que não caía noutra. Mas 
caio, tenho a certeza 1 ... Caio corno um pacto. 

- Como quê?.- extranhamos novamente. 
- Desculpe! E que eu falo sempre com a or-

tografia antiga. O que eu queria dizer era que 
caia como um pato. 

- Ah, perfeitamente... Mas voltando à im· 
pressão ... 

- De princípio foi desagradavel. .. Tornou-se 
muito reparado eu ter-me divorciado do Artur 
Costa para afinal estar só quinze dias na compa· 
nhia Jo Antonio Maria. Até a criada, lá em casa, 
quando soube da min'1a demissão por terem re
tirado da escada o policia, me perguntou se não 
me tinham pago dois mêscs adeantados, visto me 
terem despedido ao fim de quinze dias. E a mu· 
lher da limpesa, que andava a encerar o corre
dor, quando me viu já sem aquele ar de minis· 
tro, que me ficava tão bem, soltou um suspiro e 
exclamou: •Ai, sr. doutor, esta vida de andar a 
servir a dias é uma desgraça ! ... 

- Mas depois, o tempo, que tudo apaga, des· 
fez a má impressão . .. 

- Por completo. Hoje vejo que só comecei a 
ser gente quando sai do interior - para o exte· 
rior. 

- Permita nos V. Ex.ª que respeitosamente o 
autorisemos a lavrar Jois tentos. Tinha V. Ex.8 

certamente um plano, a realisar pela sua pasta . .. 
- Se tinha! - exclamou com toda a convicção 

o sr. Germano Martins. - Tinha um plano geo
metrico. 

- Coroo assim ? .•• 
- Geometrico, sim, homem ! Um plano para 

resolver a quadratura do círculo ... Lá está v. 
a arregalar os olhos! ... Vocês, os homens dos 
jornais, são duma tal ignorância 1 ••• 

- ~e V. Ex. (I se dignasse esclarecer-nos . . • 
- E tão facil. Você o que não sabe é pensar. 

Eu dantes tambem não pensava, mas um dia 
pensei que tinha que pensar e pensei. Ao princi
pio custava-me, é claro, e só podia pensar em 
certas coisas e a certas horas. Mas hoie já estou 
habituado e penso como guero e quando quero. 
Sinto·me verdadeiramente livre-pensador. 

- Mas dizia V. Ex.0 que se propunha resolver 
a quadratura do círculo ... 

- Claro como água. Eu estava no Interior, a 
manejar as eleições. Circulo que quadrasse ao 
partido era vitória certa. Resolvia, portanto, a 
quadratura do círculo eleitoral. 

Curvámo-nos, reverenciando a esperta malícia 
geometrica do ex-ilustre ministro. 

- E a respeito de obras? 
- Isso de obras era só para o Lago ! 
- Para o lago do Campo Grande ? 
- Não, para o Lago Cerqueira. Ele é que tinha 

o Trabalho . .. 
- Ah, então V. Ex.8 não fazia nada? 
- Não fazia? Ura essa? 
- Pois V. Ex.8 não disse que era o sr. Lago 

Cerqueira quem tinha o trabalho? 

• 6 • 



-Tinha o Trabalho-pasta, hornem de ... Até 
ia a dizer cde Deus•, valha-me Deus! E u já o 
preveni que falo sempre na ortografia antiga e 
por consequencia quando digo Trabalho é traba
lho com ct h•, portanto T rabalho ministerio. 

- Isso talvez sejam letras de mais, sr. dr. V. Ex.• 
não pode meter um eh• no ministerio do T ra-
balho. · 

- Não posso, porque já não sou ministro e por 
causa da lei travão. Mas se eu quizer, meto o eh• 
e outras letras mais. Lembre-se de que quero 
está no poder é o Domingos Pereira, que da ou
tra vez, quando foi presidente do governo, não se 
contentou em meter nos varios ministerios apenas 
algumas letras. Meteu alfabeto!> e alguns deles 
até eram analfabetos. · 

- Damos a mão á palmatoria .. . Mas propria
mente uma obra a rea lisar pela pasta do Inte-

. ? rior ... . 
- L á isso tinha, é claro. Primeiro ganhar as 

eleições para o meu partido . . . 
- Depois ..• 
- Depois, umas modificações administrativas. 
- P or exemplo .. . 
- Por exemplo. . . T rocar o Algarve com o 

Minho, porque não faz sentido que, a quinze anos 

de Republica, ainda. se continue a afirmar que o 
Minho foi o berço da monarquia portuguêsa. P as
san:jo para lá o Algarve acabava-se com a histo
ria do berço e da monarquia. 

- Bem engendrado. E que mais? 
- Algumas gue me lembram, ao acaso ... 

Acabar com a divisão do país em concelhos, por
que com a monarquia acabaram-se os conselheiros. 

- V. Ex.a fala pela ortografia antiga? 
- Sempre ! Outro projecto: pôr a Beira Alta 

ao mesmo nível da Beira Baixa, para evitar ques
tões desagradaveis entre os povos, como a do 
R osmaninhal. 

- E sobre as grandes feras, que se diz estão 
assolando a Serra de Cintra, que medidas ten
cionava V. Ex.a adotar? 

- Nenhumas. Isso não tem importancia. J á . 
quando eu estava na Universidade era sabido que 
Julho, Agosto e Setembro era o tempo das feras 
grandes. 

- Das ferias grandes, quer V. Ex.' dizer? 
- Isso é na ortografia moderna ! - concluiu 

Sua Ex.a, est..!ndendo·nos aquela mão que du
rante quinze dias segurou as redeas do Interior. 

E. DE CÉTRA. 

UNA SESSÃO NOS DEPUTADOS 
D'aqui a 

A 's quatro da tarde não há lugar vago nas gale
rias. Na sala , poucos deputados. O CJltOrll m 

é de <luzia e meia apenas porque o resto Já mor
reu. Na presidencia está o sr. Alberto Vidal es tu
dando o regimento, secretariado pelo sr. Baltazar 
T eixeira, todo coberto de ligaduras, por ter sido 
victima de um complot organisado pelo pessoal 
do Congresso. que um dia resolveu sacudir o 
jugo. O sr. Tavares de Carvalho lê a acta com 
intervalos de cinco minutos de palavra a palavra. 

O sr. Ca11cela d'Abreu: - Sr. Presidente, que 
horas são? 

O sr. Preside11le: -São horas de fechar. Vou 
abrir a sessão. 

A's 19 e 45 principia a fazer-se a chamada. 
O sr. Pres1de11te: - Estão presentes 20 srs. 

deriutados. Está aberta a sessão. 
O sr. Pma de Aforais, numa cadeirinha de 

rodas: - Pedi a palavra para pregunrar ao sr. 

ª '======:-= 

40 anos 

Presidente do Ministerio, se tem algum funda
m ento a local que publica o Dian'o de Noticias, 
sobre a venda de P ortugal a Marrocos. 

O sr. Preside11te do Mi11isterio (Domingos Pe
reira). T em sim, senhor! O governo tomou essa 
deliberação em virtude das dificuldades que se 
têm le\•antado para conciliar as resoluções do 
Directorio do P. R. P. com os deseíos dos par
tidos, em .nateria eleitoral. Assim, vendendo-se 
P ortugal a .Marro-:os, Abd-el-Krim que os ature. 

Da bancada nacionalista: - Apoiado. Apoiado. 
Muito bem. Muitissimo bem. 

Da esquerda Democratica, da Acção Republi
cana e do lado democratico: - Não apoiado. Não 
póde ser. Fóra os traidores. Fóra. 

Estabelece-se tumulto com gr·a11de violencia. 
Cinco minutos depois só se e11co11tram i11tefras as 

(Continrla na pág. 10) 



Transito peri~oso 

O SINAL E:IRO : -Pode passar, minha menina 

à - O ESPECTRO 



eonclusão ló~ica 

\ 
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- E que idade tem a ama? 
- É nova. T em 49 anos. 
- Ah 1 Então a filhinha de V. Ex.• está sendo criada a queijo ... 

O ESPECTRO - 9 
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11 llMH SESSHO NOS DEPllTHDOS 
(Co11ti11u.1do da pág. i) 

carteiras 11a~io11alistas. !11/enJ/Jm as galerias. 
Fóra. Fóra. 

O sr. Pedro Pila: - Peço a palavra. 
O sr. Presidente: - Tem V. Ex-• a palavra. 
O sr. Pedro Pila: - Pedi a palavra para de

clarar que, sempre coherente co m a afirmação 
feita ha 40 anos, quando a esta Camara se apre
sentou o actual governo, o Partido Nacionalista 
lhe d ará todo o seu apoio para que ele nunca 
mais cáia, faça o que fizer. 

Este lado da Gamara lamenta que o governo 
tenha de lancar mão de um expediente tão dolo
roso, mas, a nossa coherencia de sempre, impede
nos de tomar outra atitude, visto que no dia 6 de 
agosto de 1925 'os outros partidos rejeitaram a 
minha moção de desconfiança. 

Vo.\eS: - Fóra. Fóra. Não pode ser! E' uma 
traicão á Patria ! 

O orndor: - Bem sei. Mas nós somos coheren
tes. Entendemos ainda hoje , como ha 40 anos, 
que ao Partido Nacionalista compete assumir o 
poder sósinho, mas não faremos ca'ir o go~er~o, 
porque nisso empenhámos a nossa.honra _partidana. 
A nossa hora deve estar prox1ma. Só restam 
tres ministros. Os outros morreram, ca'iram no 
seu posto, mas não fomos nós que os fizemos ca'ir, 
sempre fieis á nossa ~eclaração ~e ha 4.º anos. 
Veja V. Ex. ª sr. Presidente e veia a Cam.ara, 
como tudo isto se tinha evitado votando a minha 
mocão ha 40 anos. 

Ó sr. Carlos O/avo (em aparte): - Sr. Presi
dente, o que se está passando é uma indignidade. 
Vender Portugal a Marrocos é a ultima das ver
gonhas. 

O orado1·: - Bem sei. Todavia a nos~a cohe
rencia impede-nos de votar contra o governo. 

Vof<'S do centro e da esq11e1·da: - Fóra ! Fóra! 
Fóra. Viva a Patria. Viva a Republica. 

O sr . Lopes Ca1·doso: - Viva a coherencia na
cionalista. 

]11te1·vêm 11ovame11te as Galerias proiecta11do 
110 hemiciclo uma chuva de t1·emoco saloio. 

O sr. Presidwte, pondo o chapeu: - Está in
terrompida a sessão. Aproveitem os tremoços. 

As galerias são evacuadas pela Guarda Repu
blicana. 

A's 21 horas reabre a sessão. 
O sr. Tavares de Cat-valho: - Sr. P residente, 

pedi a palavra para chamar a atenção do governo 
para a carestia da vida e por m~ constar que o 
sr. ministro da Agricultura au.ctortS?1:1 a export~
ção de todos os generos al1ment1c1os do pa1z 
para Marrocos. 

O sr. Pedro Pila: - Apoiado. 
O orador: - V. Ex.a diz apoiado? 
O sr. Ped1·0 Pila: - Digo, sim senhor. 
O orador:- V. Ex.8 acha bem que se ex

porte tudo e nós morramos á fome ? 
O sr. Pedro Pila: - Acho mal. Mas tenho de 

apoiar o governo. J\lorra a gente, mas morra co
herente. 

O sr. Tavares de r.a1·11alho: - Nunca mais 
me calarei. Hei-de falar, sobre es te assunto, em
quanto tiver vida e saude. Tenho dito. 

O sr. presidente: - Peço a atenção dos se
nhores Deputados. Tenho aqui sobíe a mesa, 
um oficio do sr. ministro da guerra, pedindo a1;1-
torísação para ser preso o sr. general Garcia 
Loureiro por se ter apurado quem é o chefo mili
tar dos movimentos revolucionarios de 15 áe Abril 
de 191(\ de ·1 de maio de 19i7, de 4 de janeiro 
de 1928, de 14 de março e 17 de junho de 1929, 
de 11 de agosto, 27 de outubro e 3o de novem
bro de 1930, de 7, 12, 15 e 24 de dezembro de 
1932, etc., etc., etc. . 

O sr. Pedro Pila: - Não pode ser. E uma 
infamia. O sr. general Ga:-cia Loureiro nesses 
dias esteve sempre a jantar comigo. 

Sr. Presidente, em nome do Part ido Naciona
lista vou mandar para a mesa uma moção de 
desconfiança ao Governo, que todos nós votare
mos, sempre coherentes com a velha orientação 
de que o poder deve ser dado ao nosso Partido. 
Chegou a hora. Não pedimos a dissolução porque 
a morte já dissolveu quasi toda a Camara. 

O sr. José Domi11gues dos Santos: - Então 
agora já cai o governo ( . . . 

O sr. Pedro Pita: - Ah! cai . Agora cai, Já 
que tiveram o arrojo de tocar no nosso corre
legionario Garcia Loureiro. E fiquem V. Ex.a• 
sabendo: numa parte se põe o Loureiro e noutro 
se vende o vinho. O chefe é outro, mas eu não 
digo ~uem é. P reguntem-no V .. Ex 8 ' ao mare· 
chal Smel de Cordes, que esse diz tudo. 

Nova intervenção das galerias. Mais _tremoços, 
mais vivas, mais fóras, e o sr. Presidente en· 
cerra a sessão, marcando a seguinte para o 
ano 2.000. 

~··················· ·· ······· ······· · 

ANUNCIO 
--... ••JE:!(o<o--

CADEIA NACIONAL DE LISBOA 
(PENITENCIARIA) 

A dire~ão desta Cadeia faz publico quo recebe propos
tM em rorta fechada, ai.é ao dia 2'2 dhte me1, para o 
for~eeimeo~. duraote o ano eeonomico corrente, dos se
guintes productos : 

Arr<>t-Açucnr - Azeite -Atum em salmoura - Alhos 
- B1icnlbn11 - Batatas- Banha de porco- Cafó- Carne 
do voei\ - Carne de carneiro-Cnrue do porco-Oolorau
Ohonriço (mouro e de carne) - Do.brada- l•ºciiiio frncle -
Feii ão branco - Feijã<> vermelho e outros - Grno-l\Jussas 
nlimcnticins - Míio de vaca-Tapioca- \'i11ogre-P1meota 
- Mndoirns varias - Pedras de marmore - ~:1pelbos de 
d ivorons d imensões - Ferragens paro m~rcenarin ~- Expe
diente da secretaria- Lenha rija - Madeanl de nm1earo. 

Cadeia Nacional de Lisboa, ü de Agosto de 19'.!ã. -
O director, Piru de Ct1rval ho. 
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OS SINALEIROS DA POLITICA 
, 

A semelhança da policia, a Camara dos de
putados vai ter o seu sinaleiro, para tornar 
mais facil a complicação das discussões. 

Daqui para o futuro não será ncccssario fazer 
obstrucionismo; abolir se-hão os tumultos, as sce
nas de pugilato. e as votações com o fim de evi
tar que um proiecto ou uma proposta se conver
ta em lei. A epoca dos camoesas já passou. 
Esse milagre será muito simplesmente foito pelo 
sinaleiro. Para esse alto cargo destacar-se-ha o 
sr. Baltazar Teixeira, que deixará o seu lugar de 
secretario, indo colocar-se na encrusilhada das 
coxias, devidamente fardado de Cerbero e tendo 
na mão direita o casse téte - ,.egime11to. Inicial
mente pensou se em lhe pôr um capacete egual 
aos da policia, mas desistiu-se dessa ideia. O 
sr. Baltazar continuará, como até aqui, sem ter 
nada na cabeça. 

Dt:pois é muito facil. 
Aparece um projecto de lei do dr. Lino Neto, 

concedendo certas regalias aos catolicos. O sina
leiro ~rgue o casse-téte - regimmto e indica-lhe 
o caminho: 

- Siga pela esquerda. 
E na esquerda lá está o sr. Sá Pereira que lhe 

faz uma pega de cara e o pro1ec10 não passa. 
Se, por um acaso tiver resistencia e passar, lá está 
tambem o dr. Camoesas para lhe tratar da saude, 
com um discurso de 4 kilos e a isso é que o pro
jecto não resiste. 

O sr. Cunha Leal manda para a meza um pro
jecto creando um imposto sobre os buracos das 
fechaduras e o sinaleiro o~dena: 

- Siga para o barril do lixo. 
Surge um projecto destinado a meter na ordem 

os açambarcadores, os falsificadores de generos, 
os senhorios gananciosos e o sinaleiro aponta : 

- Siga pela direita. 
E na direita lá está o Partido Nacionalista e o 

sr. Carvalho da Silva, que num instante reduzem 
tudo aquilo a um hino ás forças vivas. 

Apresenta o sr. Tavares de Carvalho um pro
jecto sobre a carestia da vida e o sinaleiro indica: 

- Siga para a Comissão da Gramatica. 
A Comissão da Gramatica nomeia relator do 

projecto o sr. Tavares Ferreira e, quando o pro
jecto volta, já com o parecer, pregunta toda a geme: 

- Onde está o sujeito ? 
- O sujeito está aqui, sou eu, responde o sr. 

T avares Ferreira. Grande risota, manifescacões 
das galerias, e era uma vez um projecto. · 

O sr. Joaquim Ribeiro requer um negocio ur
gente que não agrada ao sinaleiro e o sinaleiro 
determina: 

- Siga para o sr. Rodrigues Gaspar. 
E o sr. Rodrigues Gaspar, com aquele expe

diente que todos lhe conhecem, põe-se a estudar 
o negocio urgente durante dez anos e acaba por 

perder os papeis. Pronto. Acabou·se a urgencia e 
acabou·se o negocio. 

Vai proceder·se a uma votação: a campainha 
toca. 

Começam a entrar apressados os deputados. 
Primeiro o sr. Antonio Maria da Silva. 
O sinaleiro ordena : 
- Siga pela esquerda. 
O sr. Antonio Maria refila: 

- Como pela esquerda, se eu não sou canhoto! 
E não entra para evit 1r misturas? 
Depois ao sr. José Domingues dos Santos: 
- Siga pela direita. 
-Om'essa, obtempera o dr. José Domingues. 

Eu sou canhoto. 
E não entra. 
E assim sucessivamente até que se verifica não 

haver numero. 
Á semelhança da policia que quando não ha 

gente, nem vehiculos se retira para a esquadra 
ás tantas da madrugada, o sinaleiro recolhe tam
bem á mesa onde se procede á contagem dos 
atropelamentos do regimento. 

Out:Po ladi:»ão fantasma. 

Este supera o outro - o precursor, ha tres dias preso. 
Aparece nas Avenidas novas e nas Avenidas velhas, ofe
rece-se ás meninas para qualquer reparação no coração, 
entra para vêr, medir, apalpar o orgão por dentro e por 
fóra e sai pretextando que vai, não buscar a ferramenta, 
mas tratar dos rapeis e nunca mais aparece. Só então é que 
elas percebem que foram roubadas, mas geralmente não se 
queixam á policia. Ficam á espera que apareça outro ladrão 
que não se importe de ficar roubado. 

+ 11 + 
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: [om1an~~ ~~ Mo1am~i1u~ 
Governo do Territorio de Manica e Sof ala 

COUITt DE LOIDRES COUITt DE PARIS 

Thames Houu - Queen Slreel Placa -11. Boulemd Haussman 
LONDON, E. C. PARIS 

Movimento Comercial em 1923 
Importação ... 
Exportação .. 
Reexportação • 
Baldeação .. . 
Trânsito .... . 
Cabotagem .. . 

4.374.373$00 Esc. ouro 
6.560.358$00 )) • 

21.331.648$00 • 
6.145 418$00 » » 

9.999.619$00 )) 
2.201.151 $00 

::i Total • . 50.612.567$00 » 

;:;111111111111111111111111111111111111111111111111 lllllr.: 

A RA 

. ~ 
Parque MA VER Av. Liberdade ~ 
CABARÉ - DANCING VARIEDADES 

A Loucura do Prazer 

Frequentadc pelas mais formosas 

mulheres do Lisboa II 
Todas as noites: 

J .A.ZZ·B.A.ND 
Gabinetes reservados 

Aberto toda a noite 

Eapectacalos no genero de Folies Berg6re de Paris 
Cuislne et Cave de tout Premler Ordre 

~ = =rdl 

·························••@ • • 
i COUPOIS i 
• • @ da DIVIDA EXTERNA PORTUGUESA, @ 

• BRASILEIROS, @ 

: ARGENTINOS, CHILENOS, ETC., ETC. : 

o VENCIDOS B A VENCER • 
0 COMPRA • . ~ 

: PANCADA. MORAES & e.· ~ 
Q RUA AUGUSTA, 37 (Esquina R. de S. Julião) @ . ~ 

··········~················· 

Novidades Llterarias 
El <;E\10 UE C.\STRO 

Chamas duma candeia telha 
C \HLOS D'OLl\'EIRA 

Codlgo Administrativo (111101!1110) 

JCI \0 \\IE \L - Clarldade 
.Josf: :\Jút;HJSC.\.-Transfreu6u. 

EDIÇÕES DA "L VMEN" 
A. VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

BANCO DE PORTUGAL 
Soatdad• Anónima d• Rt11'()D,.b1hdad• Limitada 

CAPITAL 13:500.000$00 

SÍDI • Bua do Comercio, 148 
LISBOA 

CAIXA FILIAL no PORTO 
Agencias em todas as capitais dos distritos 

administrativos do Continente 
e Ilhas dos Açôres e Madeira, na Covilhã, 

Figueira da Foz, Guimarães, Lamêgo, 
e Setubal, e Correspondenclas Privativas 

em Elvas, Extremoz, Loulé, Olhão 
e Vila Nova de Portimão. 

C:orrupondentes nas principal• terras do Pais 
e mala importantes praças do Eatrancelro 

OPERAÇÕES:-Descoutos, trausrerênelas, em· 
11réstlmos e créditos cm conta corrente, com11ru 
e Tenda de cambiais, cartas de crédito sobre 
11raçM estrangelr1ts, depósitos do dinheiro e 1'8· 

tores, e todas as transacções que pela natureza 
e~peelal da aua lnstltulçlo lhe allo permitidas. 
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l\. Seta a.a Setta a.e C,\n\ta 
1 U I. · - N. 1 ma nst1tu1çao aciona 

ESTÁ desvendado o misterio da fera da Serra 
de Cintra. 

J Não é um leão, nem urn lobo, nem um 
cão. E' um monstro gigantesco e apocaliptico, de 
fauces colossais, que tem o poder de se meta· 
mortosear naquilo que lhe apetece e convem ás 
suas necessidades e ambições. Ora aparece na 
sombra das tiorestas solitarias, exibindo as suas 
formas estranhas e desmedidas, ora se torna peque· 
nino como um insecto, invisivel até como um ba
cilo de Kock. Como os lobis·homens e as almas 
penadas transporta-se instantaneamente de polo 
a polo, de mundo a mundo, só pelo impulso da 
sua vontade. Insensivel aos ataques dos mais for
midaveis exercitos, é o pavor dos homens e das 
nações e ri, desdenhosamente, das batidas que 
fazem á Serra para o exterminar. 

Só agora, por ter cometido a imprudencia de ir 
passar a estação calmosa para Cintra e não variar 
de fórma e de processos, durante um certo tempo, 
é que a humanidade começou a aperceber-se da 
sua existencia e se tomou de panico perante a 
sua sanha destruidora. De resto a fera vive ha 
muito entre nós, tudo devorando, tudo destruindo, 
tudo complicando e confundido. 

Assume os mais variados e inverosímeis aspe
ctos, alimenta-se dos mais desencontrados e in
concebíveis alimentos. 

Um dia, sob a fórma de homem de estado, 
devorou em menos de quinze dias todas as vagas 
que apareceram e engordou, alargou e chamaram
! he - go1·di11ho. 

Foi-se a uns terrenos que existiam em certos 
pontos da cidade e, sob a fórma de engenheiros, 
arquitetos, operarios e mestres de obras, comecou 
a edificar uma cidade nova, para á sombra daqÚele 
pretexto, entrar nos cofres do Estado e arrancar 
de lá uma opipara sobre-meza de escudos em papel 
e chamaram-lhe - Bairros Sociais. 

Apareceu um belo dia no Tejo a devorar na
vios e chamaram-lhe: - T. M. E. 

Foi ao Estoril, bebeu vinho Lago Cerqueira e 
ia devorando o rninisterio que a muito custo orga
nisára o Dr. Domingos Pereira e chamaram-lhe: 
- almoço de confraternisação. 

Transformou-se em maquina esquisita, devorou 
os pavimentos das ruas de Lisboa e chamaram
Jhe: - Camara Municipal. 

Foi ao Partido Nacionalista e devorou-lhe os 
srs. Ferreira de Mira, Ferreira da Rocha, Moura 
Pinto e anda atraz do sr. José de Napoles para 
o devorar tambem e chamaram lhe - scisão. 

Entro4 no grupo dos canhotos e devorou-lhe o 

Partido Democratico. Quando eles deram por si 
já não tinham partido e chamaram lhe - irradia
ção. 

Entrou na Acção Republicana e, com alguma 
dificuldade, enguliu o sr. Carlos de Vasconcelos 
e chamaram-lhe - dessidencia. 

Penetrou na farta cabeleira do sr. Julio Ribeiro, 
destruiu-lh'a e chamaram-lhe - caspa. 

Foi á Politica, desinquietou o dr. Brito Cama
cho levando-o a fazer livros e chamaram-lhe -
literaturo. 

Arrastou para Pariz um grande estadista e 
chamaram-lhe - Banco Nacional Ultramarino. 

Açambarcou, enguliu, devorou todos os gene
ros alirnenticios que apanhou á mão e chamararn
lhe - Honrado Cornereio. 

Lançou bombas de dinamite, perpetrou atenta
dos pessoais, assaltou bancos e companhias e 
chamar. m-Ihe - Legião Vermelha. 

Embirrou, prejudicou, massou, descontentou 
toda a gente e chamaram-lhe -Balt<JJ:ar T ei
xeira. 

Enguliu e não dijeriu o regimento da Camara 
dos Deputados e chamaram-lhe - Vida!. 

Devorou durante nove horas a paciencia de uma 
Camara inteira e chamaram-lhe - Camoesas. 

Escamoteou todos os politicos ministeriaveis, 
devorou-os durante a ultima crise e chamaram
lhe - Habilidade do Silva. 

Devorou governos inteiros, uns atraz dos ou
tros, e chamaram-lhe - Intriga politica e casca 
de laranja. 

Disfarçou-se em revolucionario, foi ao Alto da 
Ajuda, deu tres tiros de canhão, devorou a or
dem publica e chamaram-lhe - Disciplina. 

Devorou as suas antigas convicções políticas e 
chamaram-lhe - Alfredo Pimenta. 

Poz um manto real e devorou as receitas do 
Estado e chamaram-lhe - Adeantamentos. 

Devorou um fornecimento de arroz nespanhol 
e chamaram-lhe - Diplomata. 

Enguliu ~o milhões de dolars e chamaram-lhe 
- o maior de todos. 

E depois de tudo isto, só quando aparecem 
rebanhos mutilados, é que uma população inteira 
se levanta em massa para dar caça ao monstro. 

Podem bater a serra, percorre-la passo a passo, 
devasta· la, arrasa-la, que o monstro viverá eter
namente, continuamente mudando de nome e de 
feitio. A fera da Serra de Cintra ~ uma Institui
ção Nacional. Só ha um caçador capaz de a ca
çar, mas use ausentou-se para parte incerta e 
chama-se - Juizo. 
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HISTORIA. BA.ST A.RDA. 
Enciclopedia util, 

\ 
pratica, instrutiva e familiar 

2 .ª LIÇÃO 

sard.1:nh.a 

A sardinha é um animal que serve para comer 
com pão e tem a forma dum bife de cabeça 
chata. 

As especies mais conhecidas são: 
SardiAha frita, que serve para decorar os pra

tos de sa lada. 
Sardinha de caldeirada, que produz o arroto e 

out[as demonstrações explosivas. 
Sardinha assada, que serve como perfume para 

as mãos. 
Sardinha de conserva que serve para se ga

nhar muito dinheiro impingindo·a ás expedições 
militares da Africa. 

A sardinha toma por vezes o feitio de uma na
valha e é muito aplicada para furar as tripas de 
cada um. 

O macho da sardinha é o sardão mas vivem 
separados por incompatibilidade de genios. 

A uma sardinha grande, chama-se sarda e 
serve pa'ta enfeitar as caras das senhoras. 

A sardinha tem ovos que não se podem comer 
estrelados porque não teem onde molhar pão. 

H á ainda uma especie rara chamada sardinha 
de barrica que é uma especie de cano cheio de 
itericia que serve para por ás portas das mercea
rias á laia de caixote de lixo. 

.A. agua 

A agua é uma rnateria liquida que serve para 
fazer caldo, deitar no vinho, lavar casas, fazer 
chuva e deitar na fervura. 

As suas especies são : 
Agua·mineral assim chamada porque é de Vi

dago, empreza que tem sido uma mina. 
Agua da companhia, que serve para pagar 

mesmo quando não há. 
Agua mole, empregada para furar pedras. 
Agua-forte, muito bôa para anemicos e conva

lescentes. 
Agua·pé, especie de vinho muito aproveitavel 

para irrigações secretas. 
Agua·ráz, quadro em forma de pano que tem 

desaparecido dos palacios de -lue o Estado tomou 
conta. 

Agua.zil, que tambem dá pelo nome de bufo, 
espião, e P. S . E. 

Agua de colonia-pomada contra um insecto 
chamado rapozinho. 

Aguarela, mania de muitos pintores que não 
sabem pintar. 

Aguas·livres, bilhetes postaes ilustrados man
dados fazer por D. João V. 

Agua-chilra, ingrediente com que o Dr. João 
Camoezas enfeita os seus discursos. 

Aguas mornas, ataques de trabalho que dfo aos 
nossos parlamentares. 

Aguas·passadas, factos historicos já esquecidos. 
Exemplos : A historia dos So milhões de dollars, 
a historia do deposito de fardamentos, a historia 
das er.comt'ndas postais, a historia dos T. M. E ., 
a historia dos bairros sociais, etc., etc., etc., etc., 
etc., etc., etc., etc. , etc , etc., etc., etc., etc. 

Aguas fut radas, as de Rodan e outras que costu
mam espreitar dos telhados. 

O sitio onde se vende agua chama-se aguadeiro 
e tambem serve para fazer mudanças e levar cartas. 

Dantes a agua vendia·se de graça e era pota
vel, hoje vende se a metro e já não tem essa qua
lidade imoral. 

A' agua em pedra chama se gelo e serve para 
fazer capacetes. 

A agua misturada com pão produz a assorda, 
fenomeno que erobuxa e serve de almoço. 



o marmel.o 

O marmelo é uma bola amarela que serve para 
fazer marmelada e concessões nas colonias portu
guezas. 

A terra onde nasce o marmelo chama-se mar
meleiro e serve para fazer bengalas, instrumen
tos que se aplicam nas costas de cada um quando 
se quer impôr uma ideia ou arranjar um emprego 
do Estado. No ultimo caso deve fazer-se a apli
cação juntamente com alguns vivas. 

Para se fazer marmelada, juntam-se dois mar· 
meios. Apertam se, mordem-se e tornam-se a 
apertar. Quanto mais se apertar, melhor é a mar
melada. 

P ara se fazer marmelo assado, pega-se na fructa, 
cobre-se de cinza e fala-se-lhe muitas vezes em 
Afonso Costa, RcvolLJções, Sedições, Ideal, Nacio
nalidade, Ollí:ra vez Afonso Costa, etc., porque é 
preciso qlle o marmelo fique sem a pele. Em se
guida deita-se-lhe assucar e come-se. 

Aos marmelos tambem se chama catrinas · e 
•costumam saltar por baixo do pescoço das mu
lheres. 

DR. DA Muu RussA. 

EXPEDIENTE 

O numero 12 deste jornal, correspon
dente a segunda-feira pr oxima, 17, publi
car-se-á. no dia 24 do corrente. 

M otivo : a urgente n ecessidade· de s e 
proceder á r emodelação e a perfeiçoamento 
de a lguns dos nossos s erviços, que, n os 
estão criando embaraços graves, sempre 
vencidos , para a regula ridade da publica
ção, á custa de esforços violentos e des-

~ 
pezas crueis e avultadas, que é preciso 
evitar. 

1=-~= 

~~ 
M useu Bordalo Pinheiro 

Passou há dias o 9.º aniversário da inauguração 
do Museu Rafael Bordalo Pinheiro, fundado por 
Cruz Magalhães e por êle oferecido á Câmara 

Municipal. Cruz Magalhães . que não chegou~ a 
conhecer o mestre da caricatura, prestou-lhe 
assim uma homenagem que não pode ser levada 
à conta de amisade, o que o honra, honrando 
também o formidável artista. 

D e l:>orl.a 

o s banquetes políticos, afinal, não servem só 
para se fazerem afirmações de princípios nos 

fins das refeições. Teem mais prestimoso alcance, 
porque alimentam e nutrem não só os indivíduos 
que neles tomam parte, mas também as indús
trias nacionais, mesmo sem compreender nesta 
designação a retórica discursiva. 

Como não se fazem afirmaçõe'l desta natureza 
sem fundamento, remetemos o leitor para o fri· 
sante exemplo do almoço Antonio Maria, em 
que a vinicultura nacional sofreu um grande irn
puls<>, merçê do r!!clame g1·alfiito que do ban
quete resultou para os vinhos do sr. Lago Cer
queira. 

Compo•to o impresso na T1poçrajia da Emprba do A•uar.-o Comercial 

Pr1ç1 dos Rutauradoru, '4 - Lisboa 
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O CASO DA CANHONEIRA ESPANHOLA 
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- Mas entõo isto aqui já nõo é português? 
- Sei ló! O mapa transformou-se muito depois da guerra ... 

16 O E SPEC TRO 


